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'A Cidade de Ytú Í? 

Í P a r a ura escravo ser livre ora, ura ira - j 
possível, como ura impossível n;>s paro- j 

|ce ter sido a queda^enorrae d esse povo, » 

|

4que no primeiro vagido de sim existên­

cia, se embalou nos braços da generosi­
dade com o martyrio do primeiro heróe 
da Pátria—Tiradeutes, 
E ao curvarmos diante do altar que a 

Pátria erigiu, juucto ao relicario precioso 
dos regeneradores do Brasil, nós não po 
demos deixar de unir no mesmo ponto 
esses dons focos luminosos que no vasto 
campo do passado 1103 servem de phaual 
para a seoda do porvir. 
U m traz o raiar da nossa existência, 

outro nos mostra o dia em quo nos tor 
námos independentes. U m diz-nos: Bra­
sileiros, levantai-vos, sois um povo, nu­
tro brada : Brasil, aceorda, és nação, és 
independente. Ura é Tiradentes, outro 
13 de Maio. U m é a historia do povo, 
outro é symbolo da Pátria. 
A Cidade de Ytú, ao relembrar esta 

data vem saudar o povo de Ytú, onde a 
idóa de abolição teve iniciativa muito 
antes da realisação d'esse grande facto-
E assim fazendo nós vimos cumprimentar 
o venerando e honrado ytuano, que inda 

venturas... eterno 
alíoctivus !. 

dós corações i mulo e furioso, quando falia ? O sr. agora 
másrao, dep ds íe abraçar a minha res­
peitável massa disse : «Est? pugna que 
bipartiu a família ytuana é um grandíssi­
mo attentado ao direito á honra e á 
saciologia I» 
Explique-se, meu amigo, que de toda 

essa montueira de palavrorios eu só 

Porque palpitas coração ? 1... 
Não sabes, quo tudo foi uma illusão da 

minha retina do moço, uma visão passa­
geira ? 1... Não, mil vezes não ; não foi 

Cuinmeraora-se amanhã a data da 
Fraternisação Brasileira. Ao voltarmos a 
vista ao passado, chega uos ainda como 
ura balsamo de consolo, essa prece mur 
murada por milhares de infelizes, que 
presos no negro cárcere da escravidão, 
poderara um dia balbuciar, sem temor do 
rebenque, esse cântico sublime a todo o 
homem—Liberdade. 
A Pátria carcomida por esse medonho 

dragão, que tornou seus filhos algozes 
impederaidos pela cegueira da ignorân­
cia, vascillava tristouho no abysmo dajj 
barbaria, quando o braço férreo d'um pu- trabalha ao lado d"uma causa justa, qual 
nhado de bravos, veio arrancar-lhe do j« do progresso e bem d'esta cidade,, re-
seio o cancro da desgraça. 13 de Maio— preseutando o partido do povo, o exmo. 

eis a pagiua mais commovente de nossa 
historia, eis o dia em que nos tornámos 
homens, nos tornámos brasileiros e es­
palhamos aos quatro ventos o emblema 
sublime da Pátria. 13 de Maio—foi a 
hora regeneradora da nossa nacionalida­
de, que achou-se livre, d'essa mancha 
que a deprimira até o ultimo grau da 
crueldade. 

O publico mais do que nós deve conhe­
cer, a historia tetrica da escravatura onde 
o captivo tinha por pátria a miséria, por 
família a desgraça e por vida o soffri-
raento. 

Quando a voz d'um infeliz se levan­
tava triste, immeusa como a dor de sua 
desgraça, vinha a mão ferreuha do al­
goz cortar-lhe esse cântico de morte, no 
tronco, ou ua pesada algema, que o 
pjostrava. 
Eram os assassinatos legalisados pela 

cegueira^ dos dominantes e os castigos 
pesados, os únicos prêmios que recebiam 
d'esses deshumauos ora favor do sangue, 
da vida e da liberdade que lhes tiravam. 

E mesmo a liberdade, essa palavra tão 
pura na sua essência e tão sublime no 
seu fim, se transformara em estandarte 
protector do vandalismo individual, que 
aoo sua capa os governantes, protogeudo 
o instincto da maldade, desconheciam o 
direito natural do homem em ser livre. 
Á cegueira da crueldade, essa herança 
recebida dos antepassados se espalhara 
no Brasil titubeante, que seus filhos nos 
seus próprios irmãos, uos que coramuu-
gavam a mesma fó a mesma religião, 
desconheciam o entendimento, o direito 
individual, classificando-os até de irra-
cionaos. A crueldade e o instincto da mal 
vadez eram os predicados exigidos por 
es3a sociedade uTontão, para quo um ho­
me m tivesse ura nome honrado, impol­
uto e que sobre elle se estendessem os 

encomios sugeridos pela lisonja. 

uma verdade, 
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sonho, já não delira. Eu siuto-que a amo, 
quo a amo com loucura, apaixonadamen­
te. .. e no entanto, eis a minha desdita 
negaram -m'a... 

Fatalidade atroz 1 Sou victíaia do maior 
infortúnio quo pode pezar sobre ura mor­
tal : vejo a sompro, e, no entanto, não 
me ó dado o ventura de oííerecer-lhe o 
meu coração e a minha vida, e do dizer-
lhe no ouvido, a sós, baixinho—sou o 
teu esposo—; e vejo-a.. .vejo-a sempre. 

È' o eterno supplicio de Tantalo, aca-
brunhando-me a alma. Excelsa dor para 
os que amam I 

Mas, eu soffro... soffro muito, horri­
velmente... serei mais uma victima na 
terra dos mortaes, mais uma victima de 
amor... e dessa moléstia traiçoeira que 
estampa no mou rosto os prelúdios da 

morte... da morte, sim, porque, eu vou 
morrer... porque este brilho singular dos 
meus olhos, esta prostração febril, este 
suor frio quo corre sobre a minha fronte, 
tudo isso me aunuucia que a rainha vida sr. Barão do Itahym, qu9 reconhecera 

n'estas linhas, não uma lisouja, mas sira vai extinguir-se... Eis a heraoptyse que 
volta... Meu Deus 1 

Eu era feliz.. . bem feliz. 
MimYaJma vibrava somente ora accor-

des suavíssimos de júbilo o de esperança. 
As mauhás, luminosas e sadias, perfu 
macias com o aroma das flores, alegres e 
festivas cora o gorgeio dos pássaros e 
feéricamente illurainadas com auroras 
brilhantes, ao meu cérebro de moço, á 
minh'alma sonhadora, pareciam hyranos 
de esperança e promessas de amor... 

E, quando, nesses bellos e saudosos 
dias contemplava as bellezas terrenas, 
vendo o adojar das aligeras borboletas 
de purpurinas azas, mimosas e delicadas 
roubadoras de nectar das floros ; quando 
via as rosas e camelias so expandirem, 
radiantes de formosura altiva, e, ao ouvir 
o zumbido dos insoctos, parecia me, que 
a natureza inteira adornava-se do gallas 
festivas,., e ao perpassar rápido e de­
licado da brisa rumurosa, ouvia queixu 
mea de amor... supplicas de beijos. .. íí 

quando o sol era maia alto, mais ardente, 
entre purpureamentos áureos, semelhantes 
a grandes rochedos metálicos, esteudia-sè 
mais a phantasia do pensamento, e, na 
primavera orgulhosa, ostentando a bel-
leza das suas variegadas flores, olhava 
augurios de um festim nupcial,.. e ven­
cido por essa doce hypnotisação, sentia 
desejos de possuir aquella meiga e 
encantadora cr e anca, que era o 
ideal' das rainhas mais santas as­
pirações. .. Arabr 1... amor 1... suprema 
conquista da vida, fonte maravilhosa de 

E agora, falo a ti, noiva dos meus 
pensamentos, esposa Jus meus sonhos ; 
ia ti, a quem presto culto de amor, cheio 
ide pureza, religiosamente... 

Escuta : si um dia, o dobre fuuereo 
dos carrilhões, te annunciar a minha 
morte, eu te peço, maudarás algumas 
flores para enfeitai o caixão d'aquelle 
que muito te amou, eu quero, mesmo 
na sepultura, ter juucto do meu peito, 
objectos que foram tocados pelas tuas 
mãos fidalgas. E, depois, mais tarde, no 
dia de Finados, n'esse dia era que a hu 
manidade inteira presta homenagem sau­
dosa, aos entes queridos que se foram • 
u'esse dia em que todos vestem-se de 
lueto e era santa romaria vão ao campo-
sauto, depositar coroas nos túmulos dos 
bem amados ; u'esse dia, supplieo-te, não 
deixes & minha cruz solitária e triste. 
desejo que leves um punhado de sempre 
vivas para espalhar na modesta louza que 
cobrir o meu corpo... e também entoes 
unia prece á Virgem Puríssima, era atten-
çâo a alma de uma victima de Amor... 
e então, eu, na voz dos cyprestes e das 
casuarinas, agradecerei as tuas flores e 
a tua prece 1. .. 

HoMENFLEDIB. 

Divagando 
Então, Nhô Chico, o sr. 

já está casado? Muito bem 
já está preso pelo élo do 
matrimônio! Quantos pe-
curruchos tem ? Cinco só 
mente ! ? Já é uma boa 
carga, não é verdade? 

Mas o que e essa histo­
ria de política que lhe deixa todo tre-

comprehendj a família yiuana, o mais 
creio, é figura de oratória. E eu que 
não sei dizer nem ura ap-arte e não en­
tendo esse modo de fatiar, me vejo son­
so com esses seus advérbios. Pois olhe 
uma vez era Itapoem, no Amazonas, 
estava um homem fallando, eu não sei 
no que, e eu que nesse dia estava dis­
posto para uma molecada, esperei um 
momento em que elle se esticando no 
bico dos pés e jogando um gesto a mul­
tidão que escutava, proferiu estas pala­
vras : «No sentir de rainha fraca intel-
ligencia...» Apoiado, grilei com toda a 
força do meu pulmão esquerdo. Foi um 
verdadeiro aborto. Todos os assistentes 
me olharam com raiva e o orador emba-
tucou. Eu me raspei pari não entrar em 
madeiramenio. Seja dito de passagem, 
o facto é verídico, mas não vem ao 
caso, por isso peço lhe que se explique 
do modo que eu o possa comprehender. 
«Pois, o sr., não sabe o que esta ter­

ra marlyr tem sofírido ? ! Não vê esses 
desvarios turbulentos que nos sobre-
saltara?! Que nos estão carcomendo a 
existência, não sabe, não?!» 

ühl não é preciso, Nhô Chico, ficar 
tão exaltado e inspirado. Acalme se que 
o sr. pode ter uma congestão nos lábios. 
«Pois sim, vou lhe contar como se fe­

riu este pugilato. O progresso tem snas 
intempérie:- como o nosso systema cor­
poral.» 
«Comprehendo.» 
«Eu com ura filho de S. Catharina e 

um outro nao sei donde, estamos es* 
crevendo um capitulo sobre esse assum-
pto.» 
«Coraprehendo.» 
E o sr. mais do que eu deve saber,que 

o espirito publico, ora bipartido por essa 
pugna que.. .* 
«Comprehendo, sr. Chico, mas me 

diga porque é que essa historia que o 
sr. chama família e outras cousas está 
bipartida ?» 

Pois bera, vou fallar-lhe era linguagem 
clara O Gênio que para distripar u m 
eloqüente e commovente, não é d'aqui 
nem do Barfry, encasquetou um dia de 
fazer chorar pedras, e para isso botou 
um bom numero d'ellas no largo da 
Matriz em posição de lacrimejar. Passa­
va o dia lodo em casa a escrever um 
enorme commovente improviso para 
tocar no coração das pedras frias. E 
como n'essa historia dos commoventes e 
pedras, andasse um nem sei que de des. 
truir lhe o intento, elle jurou no seu 
âmago (d'elle) vingar-se d'essa ofíensa 
que lhe jogavam na face. E atirou se o 
homem dos commoventes com todo o 
ardor n'essa sua vontade. Dizer que en­
tregou-se cora afinco de corpo e alma 

n'essa empreza seria o mesmo que dizer 
nada. Pois luetou, trabalhou e scismoa 
tanto, que cahindo n'um mar de gastos, 
tornou se até conhecido pelo norçe de 
mar e gastos, 



A Cidade de Ytu 

Reunia-se sempre com o Jorge e al­
guns mais o em publicas conferências 
explicava o seu systema para acabar com 
esses tolos, que no lar^o mais bonito da 
cidade, que servia de mercado e pales­
tra e onde elle queria dar vida ás pedras 
fazendo as chorar, levantavam uma horta 
sem elegância, sem gosto e transforma­
vam esta veneranda terra em floresta 
negra.» 
«Nào quer sentar-se seu Chico, pois o 

calor está complicando a sua digestão 
oratória.» 

«Mas, assim foi que nós, porque tam­
bém eu sempre applaudi o Gênio, fomos 
nos reunindo n'esse núcleo fervoroso de 
verdadeiros patriotas em vez de irmos 
ílludindo o povo cora esgotos, luz ele-
ctrica e não sei o que mais, trabalhamos 
para mostrar a esses tolos que o pro 
gresso, consiste não era fazer ruas bo­
nitas, largos com flores e adeantamentos 
inúteis de querer transformar esta pacata 
cidade em capital de bellezas, mas sim 
em nos respeitarem, porque desejamos 
fazer o maior dos descobrimentos e 
achados do mundo: um monte de pedras 
chorar.» 

«Mas, nhô Chico que tem choros de 
pedra com os senhores ?» -

«Tem que nós, quando nos sentimos 
possuídos do nosso verdideiro fira, nos 
abrasamos n'ura ardente fogo de fé, e 
nos vemos cora força para arrastar todos 
os perigos.» 

«Ohl Calma meu amigo, calma. Diga-
m e finalmente qual ó o fim seu e dos 
seus ?» 

«E' fazer chorar pedras» disse-me o 
nhô Chico, virundo-se IIOÒ calcanhares e 
e fumegando de raiva. 
E os homens a matinarem com choros 

de pedras fui parafusaudo pela rua afora. 
E este nhô Chico tão inflammado que é, 
a querer fazer pedras de choro. 

Qual meus araigos, quanto mais se 
vive mais se apprende, isso lá é uma 
verdade, que não escapa ao 

E M BIRRA. 

a verdi-le, a expandir livremente o I vestis calças e tendes bigodes. 
!e'n ' J2S rSr M".X quanto 

á religião e quantos aos padres, ouvi-n 
Sou catholico apostólico romano, 

brasileiro, sou republicano. 
Creio era Deus : amo e sirvo a 

amando a Pátria, assim como arao e sirvo 

DE BOM HUMOR. 
DÚÍS atraz recebi uraa linda 

cartinha, em papel setíra cor de 

rosa, toda cheia de ramagens, 

toda perfumosa e catita, emfim 

uma verdadeira carta de moca ; abaixo 
transcrevo ̂ a, pedindo venia aos meus 
leitores, para respondel-a aqui mesmo 
n'estas columnas que são por assim 
dizer a rainha raala-postal ; e sem mais,' 
eil-a : 

«Snr. Nemophylo, 
Apezar de occultardes o vosso nome, 

sei quem sois, eis a razão (te airigir-me 
á vós antes de a outro qualquer; sei que 
sois um moço intelligente, amante do 
Progresso, da Pátria e da Sciencia; 
que efltais accostumado a dizer sem rebu 

'.'O 

VOSSO Ü^LiótliÜÜ 

receios vossas idéas ; eis também o quo 
levou-me a escrever-vos. 
Senhor, diversos joruaes tem fullado 

pró ou contra a religião e os padres ; e 
vós que sempre estais na lica quando se 
tracta de qualquer cousa que vos inte­
resse, até agora conservai-vos calado, 
desejava sabor o motivo do vosso silen­
cio. Achais que isso uão mereça traba­
lho ? Temeis os padres ou os an'i-cle 
ricaes ? E' verdade que os padres são 
maus e perversos, que pervertera a gente 
nos conhssionarios ? 

Emfim desejava saber o'que pensais 
a respeito. 

Esperando auciosa pela sua resposta, 
sou de V. S. 

Atta. E x \ e Obra. 
D.» 

Minha senhora, em primeiro logar 
agradeço-vos á distincção e os iininere-
cidos elogios que m e fizestes. 

Devo uizor-vos que não vos enganas­
tes em charaando-me de moço, sou na 
verdade, e como dizem lá no florir áoi 
auuos—; também ó verdade que expan­
do livremente meu pensamento e mi­
nhas idoas sem medo algum, tanto 
assim que respondo a vossa estimada 
cartinha; e quanto a medos, a fallar-vos 
francamente, das cousas que habitam cá 
era baixo dos d'o elephaute gigante até a 
nunada mínima, só temo as aranhas 
caranguoigeiras. 

Gentil senhora, laborais era u m grande 
engano, dissestes que diversos joruaes 
têm falludo, porem eu não ; perdOe-me, 
mas eu nao sou um jornal, é verdade 
que faço parte deste, mas dahi, para ser 
elle, vai tauto como daqui a Macau ou 
Goa. 

Vamos ao que vos interessa saber. 
Si fosse um h o m e m que m e fizesse 

tal pergunta responder-lhe-ia simples 
mente que não era padre e que fosse 
perguntar aos padres, porque olles são 
O'Ü competentes na matéria, e não a mira, 
que presentemente, retirado do bulicio da 
cidade, procuro ura meio de carpir cale, 
mais barato que o actual e engordar 
porcos com sanphonas ; porem, como é 
uma moça que m e faz tal pergunta e 
como as moças merecem mais algumas 
considerações que os marraaujos, venho 
dar lhe uma resposta, bem contra a 
minha vontade é verdade, porque jamais 
gostei de metter-me era negócios reli­
giosos e mesmo porque esta secçáo não 
se presta para o assumpto. 

Minha senhora, desculpe-me a fran­
queza, acho que bera raelnor seria que 
era lugar de m e escreveres essa carta, 
pegasseis no vosso cestiuho de costura e 
nzesseis algum trabalho de agulha ; que 
fosseis consultar o vosso caderniuho de 
receitas e que íizesseis algum doce ou 
bolo delicioso e que depois mandasseis 
um prato para este vosso creado ; ou si 
sois poética e romântica, pegasseis no 
vosso larauriento C. Abreu e fosseis der­
ramar algumas lagrimas sobre aquellas 
paginas cheias de tristezas e melaucho-
lia; uão achais que tenho razão ? 

Que idéa foi essa vossa ? sempre ouvi 
dizer que as mulheres eram muitos curio­
sas, mas nunca pensei que a sua curio­
sidade chegasse ao ponto de quererem 
saber porque um homem cala se em vez 
de bater língua. Ah, minha senhora, 
senhora rainha, estou desconfiando que| 

sou 

Deus 

tíudo suas praticas e não vi lá acto ne-
demonstrasse sua raalvadez, 

salií de lá sem m e per-
nhum que 

a Pátria amando a Deus 
Por culpa talvez da minha obscura in-

telligencia e mingôa de talento e luzes, 
não pude comprehender a theoria de Kaut, 
esplanada e augmentada por Laplaeo e 
outros sábios, quanto a formação do Uni­
verso ; portauto contínuo com o Cosmo­
gonia mosayca dando-o como obra cie 
Deus uno e todo-poderoso ; pelai raes 
mas razões e também por ainda nao 
descobrirem os homens de sciencia o tal 
macaco-homem, não creio na doutrina de 
Darwiu e continuo a ter o homem como 
obra e imagem de Deus. 

Para mim a religião ó verdadeira 
porque a sua historia ó ura conjuuctode 
verdades sublimes e grandiosas ; ella é 
verdadeira, porque só á verdade é dado 
sobrexistir e prevallecer, ao passo que a 
mentira, a calumnia, a falsidade tendem 
a desapparecer, e ella depois de tantus 
séculos, depois de tantas perseguições, a 
raáu grado de seus iuiraigos, ainda pro-
vallece e sobrexiste forte e grandiosa ; é 
verdadeira e única, porque sendo como ó 
verdadeira, é a única, porque todas as 
outras não passam de ura composto de 
falsidade que se desfaz ao sopro da m e 
uor aragem ; filhas e „bras'dos homens 
como elles são perecíveis e ella não, ín-
tituição divina ó imperecivel pela sua 
própria essência, ó o que temos visto ; 
tendo como primeiros arautos' a simples 
d rústicos pescadores do lago, estendeu-
se depressa por todo o Universo, não ouve 
canto da terra onde ella não fosse, des 
dos palácios até ás choupauae, albergan-
do-se em todos os corações des do nobre 
altivo até ao pobre faminto que mendiga 
pão pelas ruas, porque assim quiz Aquel 
íe que a instituiu e assim tauuera eila 
vencerá de todos os seus inimigos, porque 
o seu Diviuo Instítuidor disse que as 
portas do inferno uão prevalleceriam 
contra ella e assim tem sido e assim ha 
de ser até a consumação dos séculos. 

Não odeio aos padres, respeito-os; acho 
que ha e houve padres maus, assim tara-
bera como houve até papa que não soube 
conter se ua altura era que se achava 
elevadOj mas que fazer, nem tudo que 
luz é ouro, eram homens como nós mes 
mos; porem querer tirar dahi provas 
para julgar mal aos padres é absurdo , 
quantos homens não houveram como 
Herodes, Nero, Caligula e tantos outros, 
que pelos seus ferozes act03 foram coguo-
minados—feras humanas—, hoje mesmo 
homens ha que praticam seenus revoltan­
tes só dignas de seroni praticadas pelas 
bestas ferozes que povoara as immensas 
florestas africanas e no entanto ninguém 
diz que somos uraa alcateia de lobos ; 
louco seria quem viesse dizer que a hu­
manidade é feroz e selvagem ; apezar das 
acções más, do sangue que muitos delles 
tem derramado, Emerson chamou ao ho­
m e m — o bom animal—; porque então 
nesta questão julgar o todo pela pirte e 
não o todo polo todo, ou ao menos pela 
maioria ? 

Os jesuítas são maus, são perversos. 
Não creio ; estive muito tempo em um 

sou coüegio, ouvindo suas Ücçõos, assis 

extorquir o 

i>S. 

FOLHETIM 
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HENRI GONSCJIENCE 

À SEPULTURA DE FfiftfiO 
TRADUZIDO DA ULTIMA EDIÇÃO 

POR 

G. N. 
XVI 

Reconheci claramente que, para este 
mundo da riqueza maierial que m e aco 
Ibera no seu seio como seu protegido 
com uma certa compaixão, eu não pas­
sava de uma creatura humilde e intima, 
além de que o meu dever m e prohibia 
severamente arrogar-me a menor impor­
tância. ( 

Portanto eslava muito firmemente de­
cidido a conservar-me tanio quanto 
possível affastado de Rosa para não ag-
gravaf ninguém, nem atravancar o ca­
minho de quem quer que fosse. Todavia 
magoava m e o sentimento da minha iníe-

tnamam 

U'uma rioridade e mais d'uma vez mordi os 
lábios, quando algum movimento de 
redor de Rosa ou os gestos dos seus ado 
radores m e faziam crer que elles eram 
extasiados por ura dito espirituoso ou 
pelo encanto da sua conversação. 

Não ousava dirigir muitas vezes os 
olhos para o sitio onde ella estava; tal­
vez que no meu rosto alterado alguém 
podesse ler o que se passava em mim. 
E essa attenção da minha parte não 
teria parecido uma injuria para a filha 
dos meus bemfeitores V 

Tal receio fez que eu rae voltasse de 
todo para outro lado e dirigisse meus 
olhares para outro ponto da sala. Mas 
breve succumbi á poderosa attracção 
que ella exercia sobre a minha alma, e 
meus olhos volveram-se outra vez para 
o sitio onde ella estava sentada. 

Abriu-se casualmente a roda de man-
eebos que se apinhavara era volta d'ella. 
Viu me, e nossos ollus encontraram-se. 

radiou para mim ; fez-me com a mão ura 
signal tão aííectuoso e lão encantador, 
que todos os maucebos olharam para 
mim com certo espanto. A roda tornou 
a fechar-se. 

Passou-se em mim um não sei quê de 
estranho ; ergui a cabeça com altivez e 
pareceu-me que tinha crescido; respi­
rei folgadamente, e eraquanto a alegria 
m e innundava o coração, deitei um olhar 
firme a todos os convidados, como se 
aquelle simples sorriso ne Rosa me 
houvera feito mais nobre e mais rico do 
que todos elles. 

Então achei me lambem com bastan 
te força sobre mira mesmo para cumprir 
o que entendia ser o meu dever ; des­
viei os olhos de Rosa e resolvi não 
tornar a expôr-me ao perigo de dos 
pertar, talvez d'um modo desfavorável, 
a attenção dô s circurastantes pelos tes­
temunhos qué ella m e dava da sua ami 
zade. Bastava-me o seu sorriso para que 

?*ti::tw°™ alg-uem m e julgar per-
ve o ó que m e perverti aqui fora e o 
mesmo podem dizer esses outros que lá 
S a r a m ou ainda estudam, uraa vez 
que queiram dizer a verdade, 

São maus, só servem para 
cobre do povo ignorante. 

Também não creio ; ha pouco quando 
o Colleiçio de São Luiz foi elevado a 
Gymnasio, a população ytuana era peso 
d6S do que ella tem de mais illustrado e 
rico até ao mais pobre e ignorante, foi lá 
levar lhe os seus parabeus e agradecer-lhe 
mais uma vez os benefícios que esta so­
ciedade tem recebido do Collegio e dos 
padres: e haveis de concordar commigo, 
que si elles fo-sem tão maus assim como 
diz?m ser, isto é, uma espécie de bichos 
de sete caoeças, promptos para devorarem 
famílias, paízes, povos, o mundo inteiro 
eoifim, esta população não iria felicital-

ma;sira chorar a sua desdita. 
Elles aproveitam se dos confissionarios 

para desencabeçarcm as pessoas. 
Ainda não creio ; coufesso-me, digo 

sem pejo, e até agora nenhum padre de-
sencabeçou rae, antes pelo' contrario 
todos tôm-me dado bons conselhos, que 
só bom m e tem feito ; agora si dar bons 
consellios é deseneabeear, isso é verda­
de, digo isto porque nada ha que irrite 
tauto a ura porverso, corao ouvir dar bons 
conselhos a outrem. 

Eis, rainha senhora, o que posso vos 
responder ; esta saciada vossa curiosida­
de ? 

Pois bera, aqui estou ao vosso dispor, 
para responder-vos sobre modas, musicas, 
revistas, livros, receitas de doces, bolos 
e saborosos quitutes, mas quando quizer 
des saber alguma cousa de religião, ó 
melhor ides 1'allar com algum padre, isso 
não vos custa, aqui ha bastantes e creia 
que elles não são tão maus como dizem. 

Sem mais sou de V. Ex a. 
Att°. cr0. 
N E M O P H Y L O . 

Um retrato de memória 
18 

— E u desejo que m e diga, no mesmo 
instante, os nomes de meus pais. 

— A h 1... meu Arthur I 
René, commqvido, murmura: «Triste 

posição de ambos 1» 
—Senhor)) continuou Arthur «veja 

que isso vae restituir o socego que mi­
nha alma lera perdido.. .Quem são elles, 
pois ? 

— E ' verdade que eu sei... conheço-
os*... quero dizer, conheci-os ; mas... 

—Mortos embora. 
—Logo saberás. 
— E ' mister que eu saiba hoje mes­

mo.,.. Pode dizer-m'os diante de René. 
— E u m e retiro» diz René, não queren­

do presenciar essa scena incornmodaiiva. 
— O h 1 não, senhora diz Chevalier. 

E' que eu não devo... 
— P o r compaixão, falle» insiste o moço 

pintor. 
— Q u e fazer, meu Deus I Arihurl vê 

que isto é u m segredo alheio que m e 
confiaram... Queres que eu seja um... 
desleal?...)que m e torne indigno de li 
raesrao ?... ohl eu não posso 1» excla­
ma cora desespero. 
recido, e seulia-me completamente livre 

U m sorriso de ineff.ivel doçura, uma!tu nào devesse desejar mais incitamén-
expressão de alegria e de amizade ir-1tos. A minha turvação tinha desappa-

j e tranquillo. 

Percebi que ainda nào Unha arreda-

jdo u m passo do meu primeiro |logar, e 

que ficara em pé juneto da minha esta­

tua, immovei corao uraa sentinella. Imi­

tei a maior parte dos assistentes, pas 

seiando vaganmraento airavez do salão, 

sem vaidade, mas também sen excessiva' 

humildade. 

Em ura canto eslava sentada, no meio 

de muitas outras pessoas, uma senhora 

de idade, que me dirigiu a palavra, e que 

depois de alguns cumprimentos rne oiíe 

receu ura logar a seu lado para conver­

sar u m pouco acerca da rainha arte e da 

minha estatua, como ella dizia. 

Folguei de ter ura pretexto para sen-

tar-rae, porque já começava a sentir- m e 

cansado de andar e m pé. 

(Continua) 
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— B e m vejo que não é esse receio que 

o faz calar; partanto pode faltar, estou 
resignado á tudo, menos continuar n'es-
ta ignorância. 
—Porém... 
— E ' urgente que eu saiba, seja embo­

ra meu pai um galé, e minha mãe uraa 
mulher perdida I 
— Q u e diz,meu amigo, tu ultraja-os I... 

Tem paciência por mais algum tempo, 
sim ? 
—Pois bem, snr., quer me ver mor­

rer de desespero n'esta incerteza... 
—Alguns mezes somente, meu filho. 
-^Alguns séculos de inferno; seja 

feita sua vontade I... Guarde o seu se­
gredo e entregue-me á minha miserável 
estrella... A desgraça me fere, sou tal­
vez amaldiçoado por Deus !...» Vae á 
mesa e faz soar a campainha ; no mesmo 
instante o creado apparece na porta, e o 
raoço lhe diz: «Mande chegar o carro e 
volle cá» Depois vollando-se diz: «Pe 
ço-lhes desculpa; é-me preciso sahir 
no mesmo instante» toma o chapéu e a 
bengala e diz ao creado que entrava para 
receber suas ordens : «Pega n'aquelle 
quadro e leva-o para o carro.)) Emquanto 
o creado ia sahindo, Arthur, apertando a 
mão de René, lhe diz : «Até logo, meu 
amigo»;depois,beijando a mão do velho, 
lhe diz simplesmente : «Meu pai» e sahe 
em seguimento ao creado. 

Desde que o joven pintor tocou a 
campainha, o velho e René permanece­
ram silenciosos, olhando para o moço 
apaixonado ; logo porem que este sahiu 
do atelier, o velho diz â René: «Ah 1 
meu amigo, acabas de presenciar uma 
scena que eu não sei si poderia suppor 
tar por mais tempo... E' cruel este es­
tado, sinto-me^ sobre grelhas ardentes! 
Tem me sido um martyrio este segredo, 
uma extravagância totalmente despida 
de senso; mas, que fazer?—Eu rece­
bi-o ; agora cumpre^me guardal-o; creia 
que me encarreguei d'isso não sabendo 
quanto me seria penoso.. • 

—Agora é ter paciência e resignar-
se...» dizendo islo René vae se levan­
tando «Deixo-o só para que possa me­
lhor descançar sen espirito. 
—Retira-se já ? 
— O socego vos é de summa necessi­

dade ; e eu lenho alguns afazeres... 
— N ã o o retenho, si assim é. 
—Mais tarde voltarei á ver si podemos 

distrahir o nosso amigo. 
—Será um grande serviço que nos 

prestará. 
René sabia. 

O velho sentou-se n'uma cadeira e, 
como abatido sob o peso de mil tor­
mentosos pensamentos, alli esteve pa­
rafusando no que havia se passado, nas 
palavras de seu filho adoptivo. Final­
mente diz : «Fico perplexo ; não sei que 
devo fazer... Seria bastante lisongeiro 
para o snr. DuLois esta inclinação de 
Arthur por sua 'ilha, mas era preciso 
que elle soubesse quanto lhe seria 
vantajosa essa aliança, e para isso era 
necessário que e\e o conhecesse, pois 
do contrario, o acceitaria para seu genro 
só porque em tão. pequena edade já é 
um artista de grarile nomeada, que tem, 
corao tal, sua reputação firmada, e é, 
como homem, o piotolypo da bondade e 
honradez V E come poderei eu intervir 
n'estè negocio ? Ctrao fazer a vontade 
do filho, sem iacoirer no desagrado do 
pai?...» De subio batendo na testa 
como quem acaba di receber uma inspi 
ração : «Oh 1 espirie de recursos tar 
dios!..,. EscrevereiIO meu amigo, tudo 
lhe communicarei; éle mesmo me acon­
selhará o que dtsvo fzer em tal conjun-
ctura: obrarei conftrme sua vontade, 
como tenho feito atètqiíí: talvez mesmo 
elle julgue á proposio que Arthur fique 
sciente.'.» N'este mtmento Jorge entra 
e enlrega-lhe ama cata ; o velho milw 
tar recebe a e reparanjo uo sobrescripto, 
exclama: «E' sua lelta...» e rasgando 
o enveloppe, continua «Vejamos o que 
diz...» Lê cora sóffregiidão, e à propor­
ção que 16, vae mostranlp-se agitado, mas 
de satisfação ; quandofraalisa a leitura, 
diz com explosão de jtuilo : «Ohl nada mais á propósito...! a Providencia que o inspira e guia ses passos. Graças aos céus vou ser exoerado d'esta im-mensa e pesada obrigftão á que me ha condemnado a amizad... Vinde, meu amigo, vinde salvar voso filho dando-lhe essa felicidade péi qual se deixa morrer...» vae se levatando : «Depres­sa, vamos annunciar Ihíessa agradável e inesperada noticia; Í esperança lhe traga a calma ao espilto, e o coração gose antecipadamente esa ventura... eu também serei ditoso..» vae sahindo e estaca de súbito, peguntando ã si 

mesmo : «Mas onde encontrai o ?... 
Para onde iria?... E' verdade, sahiu 
com um quaJro... foi á casa do snr. 
Dubois...» Vae apressadamente para 
seu quarto, chama Jorge, para ajuda1 Io, 
aprompta-se e parte como uma flecha 
para a casa do banqueiro. 
Continua. 

Noticiário 
Dr. Buleào. —Jáse acha nesta cida­

de, com sua exma. família, o dr. José 
Bonifácio Bulcão, digníssimo promotor 
publico desta comarca, 
Visitamol-o. 
Delegacia de Policia.— Segundo 

um telegrammaque nos foi obsequiosa-
raenie mostrado, sabemos que foi dis­
pensado do cargo de delegado de policia 
o official que o exercia. 

Parece que motivos ponderosos leva­
ram o Governo a lão acertada resolução, 
pois avolumavam-se de dia a dia as quei­
xas e reclamações contra a incapacida­
de e arbítrios do trefego militar. 

E* de esperar que o substitua uraa pes­
soa enérgica, criteriosa e respeitadora da 
lei. 
Solução da crise.—Com este titulo, 

publicou o nosso estimado collega O 
Estado de S. Paulo, de 9 do corrente, ura-
bem elaborado artigo, firmado pelo dr. 
Vicente de Carvalho. 
N'elle vem demonstrado com precisão 

e critério o meio de debelar o mal que 
afilige a nossa lavoura, 
Somos incompetentes para julgar ponto 

por ponto a sua superioridade, por isso 
aconselhamos aos interessados a lerem-
n'o, que necessariamente terão alguma 
cousa a lucrar. 
Ytú á Cabreuva.—Foi rescindido o 
contracto feito pelo governo, com o sr. 
Antônio Moraes da Silva, para a repara­
ção da estrada que liga esta cidade á vi-
sinha villa de Cabreuva. 
Ladainha de Maio. — Começará 

amanhã na igreja Matriz, a ladainha de 
Maio, que precede o dia da Ascenção. 
Escolas provisórias.—O governo 
estadoal vai distribuir ás câmaras muni 
cipaes a verba de 500 contos de réis 
para a manutenção e custeio das escolas 
provisórias no corrente exercício, verba 
essa consignada no orçamento vigente. 
Ponte sobre o Juadiahy. —A supe­
rintendência de obras publicas, em S. 
Paulo, acha-se auetorisada a empregar a 
quantia de 870$000 uos concertos que 
necessita a ponte sobre o rio Jundiahy, 
na villa do Salto. 
Festa do Divino.—Para o prograra-
raa*que publicamos na respectiva secção, 
chamamos a alteação dos nossos bondo­
sos leitores. 
Suicídios.—Na segunda-feira ultima, 
a ei Jade do Rio Claro foi theatro de um 
drama bastante compungente, qual o do 
suicídio do duas moças, d. Lulú Rotão, 
(ilha adopliva da exma. sra. d. Luiza 
Barreto Rinaldi, e d. Luiza Leraeche^ 
ambas de 16 annos de idade. 

A primeira falleceu instantaneamente, 
e a segunda ainda vive. 
Para a perpetração do crime, usaram 

ellas de uma arma de fogo. 
Nada sd conhece sobre, a origem de 

tão fatal acontecimento. 
Para a Europa.—Seguiu no dia 5 
do corrente para S. Paulo, de onde devia 
ter seguido para a Capital Federal, a to­
mar passagem no vapor Atlantique, que 
o levará para a Europa, acompanhado de 
sua exma. família, o importante indus: 
Lríal da visinha villa do Salto, sr. José 
Weissohn. 
Na estação, na hora do seu embarque, 

achavam-se todos os operários das duas 
fabricas, e grande numero de amigos, 
que foram apresentar-lhes suas des­
pedidas, 
O pessoal superior das fabricas de 

sua propriedade, acompanharam n'o até 
a estação do luicy. 

Desejamos aos viajantes, ioda a sorte 
de felicidades, e breve regresso. Companhia eqüestre. — Acha-se nesta cidade, devendo ter estreado hon-tem, no seu pavilhão que se acha ergui­do no largo do Carmo, a companhia eqüestre e gymnaslica dirigida pelo ar­tista desloçador sr. Manoel José da Costa, 

I — — M — B — — M ^ M I — 

Visita.—Esteve nesta cidade, hon-
rando-nos com sua visita, o sr. Gustavo 
Stóssel, representante &â casa M. L. 
Bühnalds & Comp., da capital. 
Gratos. 
Varias.—Em Pelotas, n&.antigá xar-

queada Antenor Barbosa, a esposa do sr. 
Miguel da Silva Barcellos- deilára no 
berço uma filhinha de poucos mezes, 
afastando se do quarto por alguns ins­
tantes. Ao voltar, viu que uma grande 
porca levava nos dentes, presa pela rou­
pa, a creancinha que chorava gritando. 
A vis a desse quadro abalou fortemente 

aquella senhora, que, chamando por 
soecorro, cahiu sem sentidos. 

Accudindo o pessoal da casa pôde se 
arrancar do voraz animai a innocent4nha, 
que por um providencil acaso nada sof-
frera. 

— A 2Q do corrente*.' mez, segue 
do Rio de Janeiro para*, a- Europa o 
sr. Augusto Severo, atira de construir o 
balão do seu invento. 
—Era Nápoles, quando celebrava se 

um casamento abateu a abobada da egreja, 
morrendo soterrados o bispo, o noivo e 
dois parentes da noiva. 
Impressos, etc. —Recebemos a vi 

sita dos seguintes collegas -: 
O Vagalume. Orgam do^Club União 

dos Artistas, de Jundiahy. 
O Sentido! Orgam da mocidade jufl-

diahyana. 
A Estrella (n. 160). Orgam calholico 

hebdomadário, editado em Currtyba,; 
capital do Paraná, sob a hábil adminis­
tração do sr. Manoel Per errante Souza. 
O Futuro (n. 42). Folha lilieraria, 

noticiosa e commercial, publicada na^ 
cidade do Bom Fim, Estado da Bahia.. 

E* seu proprietário o sr. Manoel' Fal­
cão. 
O Palmeirense (n. 2). Folha.imparcial 

dedicada aos interesses do município de 
S. Cruz das Palmeiras. 

E' seu director o sr. Francisco Dias de 
Almeida, que até ha bem pouca-tempo 
dirigia o jornal A Ordem, de Jundiahy. 

O Destino. Pequena revista litteraria, 
critica e noliciosa, de publicação men­
sal, que começou a ser editada na capi­
tal, sob a direcção do sr. Jorge F. da 
Costa. 
O primeiro numero, que é o que temos 

sobre a nossa mesa de trabalhos, traz 
bons artigos, firmados por diversas 
pennas. 

©ação 
t Bacalhau sem espinhas, camarões, 

sardinhas, chegaram no Armazém do 
Alberto. 
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|AOS SRS. FAZENDEIROSJ 

~&mm#r— 
Annuncios 

Godofredo Ca arrega-se dek 
todo e qualqut rviço veferente dí 
mechaiuca. ? 

Residência : R U A DIREITA N. 61 Ç 

YTU' | 

* ri • 

Uma boa Jc. nca ou de 
cor, sem filho?, pai tratar na fabrica de 
tecidos de Pereira Mendes & Comp., no 
Salto de Ytú. 

••••^•••••••••^••••»»» 

Fesía do Divino Espirito Santo 
PROGRAMMA 

QUINTA-FEIRA—23 DE MAIO 
Começará na igreja Malriz o triduo 

solerane, que precederá a festa. 
SEXTA-FEIRA—24 

A's 7 horas da manhã distribuição 
de carne. 

S A B B A D O - 2 5 
dia, entrada dos carros de 
2 horas da tarde jantar aos 

Ao meio 
lenha, e ás 
pobres. 

D O M I N G O — 2 6 
A's 11 horas terá começo a missa 

cantada com sermão. 
A's 5 horas da tarde sa&irá a procis 

são do Divino, tocando a corporação 
musical Independência 30 de Outubro, 
que prestará o seu valioso concurso 
nos demais actos. 
A orchestra será regida pelo maestro 

João Pedro Corrêa. 
Ytú, 12 de Maio de 1901. 

O festeiro 

JOÃO CARLOS XAVIER. 

Fumo do Juhú 
Superior á 7$000 o kilo. 
Vende-se no armazém de Franklin de 

Toledo. 
Largo da Matriz—Ytú 

Melaco 

A EmuSsão 
MoiEsio 
E* a de Scott. Nenhum imi­
tador tem vendido jamais 

um frasco de seu produeto 

sem ter que mencionar de 

um modo ou outro o nome 

de "Scott." Que quer dizer 

isto? Simplesmente .que a 

de Scott é a melhor. Não 

ha nenhuma no mundo tão 

efficaz como a verdadeira 

Emulsão 

de Scott, 
e uns reis mais ou menos 

jnão devem induzir-nos ai! 

j;recusar a legitima, a que!-
° !! 
j > cura e tem estado curando«i 
I annos e annos, segundo o'> 
| attestado de milhares e mi= j j 
lhares de médicos esninen-«' 

tes de todos os paizes civi° J! 

usados do globo. 
!! 

Já não safai-ia o que hade fazer <' 
os imitadores para dar sahida a ; \ 
seus espúrios prodüctos. Muitos •! 

o 
ajuntam frascos vazios da Emulsao J; 
de Scott para eochei«os com suas 
misturas. Fi . rreci= 
vel conspí!-a<po contra a saúde 
publica. §co envolto 
com o rotolo do homem com o 

3; bacalhau . o EOíae dos 
fabricantes. 

De superior qualidade, encontra se na 
fazenda "Vassourai", de propriedade 
dos irmãos Pereiras. 

SCOTT &BOWNE, 
Chimicos, New York, 

A' venda nas Botloas. 

I E* importante exigir o rotulo do homem 
OOm o bacalhau as costas por haver " cons-

píradores contra a saúde publica" que en-

Ohelam com qualquer mesturft os frasco* 
vaiio d* legitima de Scott. 
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0 GRANDE EKMEDIQ INffLEZ 
CURA INFALLIVEL 
Cura rápida e radicalmente todos os casos de DEBILIDADE NERVOSA, IM­
POTÊNCIA, SPEJRMATORRHaA, P E R D A S S E M I N A E S , N O C T U R X A S O U DIUR­

NAS, INCHADO DOS TESTÍCULOS, PROSTRAÇÃO NERVOSA, MOLÉSTIAS DOS 
RINS E DA BEXIGA, EMISSÕES INVOLUNTÁRIAS E FRAQUEZA DOS O R O A O S 
GENITAES. 

E ste especifico faz a cura positiva em todos os casos, quer de moços quer de 
yelhos, dá forca e vitalidade aos órgãos genitaes, revigora todo o systema nervo­
so, chama a circulação do sangue para as partes genitaes, e ó o único remedi-
que restabelece a saúde e dá força ás pessoas NERVOSAS, DFBILITADAS e IM­
POTENTES. 

O desespero, o receio, a grande excítação, a insomnia e o desanimo geral, 
desapparecem gradualmente depois do uso deste especiüco, resultando o socego, a 
esperança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido sado cora grande êxito por milhares de 
pessoas, e acha-se á venda nas melhores pharmacias e drogarias do mundo. 

iDirecção : HARVEY á COMP. 
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lusicas 
Nesta lypographia encontra se á venda 

as seguintes composições musicaes de 

Arthur Rocha, de Botucatú : Brasüina, 
polka; Longe da Pátria, valsa ; Carida­
de, polka. 

O produeto da venda é em beneficio ponder-se cora seu proprietário 

os Lázaros, a pedido gdo auetor. j Frankíin Basiiio 
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Ura quintal todo arborisado, com ja-

boticabeiras, laranjas superiores, cajus e 

mangas, á rua do Patrocínio, esquina da 

rua 7 de Abril, por preço barato; en-
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YTU-RUA DO COMMERCIO N. 118 
O proprietário deste conhecido esta­
belecimento commercial, c o mm única 
aos seus amigos, freguezes e ao publico 
em geral, que tem sempre um bom sorti-
mento de: 
FAZENDAS ARMARINHOS CHAPÉUS MACHINAS.DE COSTJRA ETC 

As suas compras são feitas em boas condições, nas melhores ca 
sas importadoras do Rio de Janeiro, e por consequinte adia-J 
habilitado a vender por preços baratissimos. 

SE VENDE A PRAZO 
i*©aquim. Víctorisacj 


